
Necessidades em saúde das pessoas com HIV/AIDS: revisão de escopo 

  

Objetivo: identificar as necessidades em saúde das Pessoas que Vivem com HIV/Aids percebidas 

e/ou satisfeitas pelos serviços de saúde, bem como os aspectos relacionados. Método: Trata-se de 

uma revisão sistemática de escopo cujo método foi baseado na proposta recomendada pelo 

Instituto Joanna Briggs. Resultados: de 736 artigos identificados, foram mantidos 170 e seus 

conteúdos foram sintetizados em quatro categorias: Oferta e cuidados à saúde; Vivência do 

HIV/Aids; Implicações físicas, bioquímicas, metabólicas e imunológicas e Saúde sexual e 

reprodutiva da PVHA. Conclusão: as implicações da doença no cotidiano das pessoas, ainda é 

motivo de estigma e preocupação, mesmo após duas décadas do início da terapia antirretroviral no 

Sistema Único de Saúde. Embora não conceituem necessidades em saúde, os estudos expressam 

as dificuldades ou problemas, cuja satisfação contribui para oferta de assistência integral. 

Implicações para a enfermagem: a enfermagem participa ativamente da assistência e 

acompanhamento das pessoas que vivem com HIV/Aids. O planejamento das ações em saúde deve 

considerar as dimensões afetadas pela doença, para além das consequências físicas. A 

comunicação terapêutica, ações de educação em saúde e monitoramento das condições de vida são 

práticas cotidianas da enfermagem e fundamentais para atenção à essa população vulnerável. O 

conhecimento das necessidades é essencial para  

 

Palavras chave: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; Necessidades em Saúde; Revisão 

Sistemática. 

 


